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A SOCIALIZAÇÃO DA CRIANÇA 

LÁ 

Novo ano de trabalho começou ja e todos nós, os professores-educado- 

res, nos preocupamos com a inserção dos nossos alunos no novo ambiente - 

— a escola. É que, sabemos por experíência, quão diífícil é motívar uma 

criança para a sua aprendizagem se ela não se integrou no meio escolar, 

ísto é, se a sua socialização não está a realizar-se efiícazmente. Na ver- 

dade, quando a criença chega à escola esta representa para ela a desco- 

berta do universo realista que ela tem curiosidade em empreender. Pelia 

primeíra vez, entra mum mundo novo cujas leis são diferentes das da fa- 

mília e onde ela é apenas uma entre as outras da sua idade. E esta nova 

vida vai ter tanta importância para a ocriança como a família tem tido a- 

té aqui, podendo mesmo dar-se o caso de esta ser eclipsada. 

Um novo personagem reina neste universo regido por leis e regras: 

o professor ou a professora primária. 

Neste momento, o pedagogo é objecto de uma transferência e de uma 

identificação; a sua imagem, ainda repleta de restos de magia; represen- 

ta asinda para a criança um ser omnhpotente, &o qual se refere afirmando 
* 

“o professor disse". É perante esta situação que o professor deverá ser 

para ela alguêm que lhe deverá dar uma certa segurança pois, vai ser de 

éerto modo seu modelo. 

Nas crianças em idade escolar dos 5 &aos 12 anos podem distinguir=se 

dois períodos: uma primeira fase que se inicia entre os seis.- sete anos 

e termina cerca dostnove anos, é uma segunda fase que tem o seu 
infeio 

aos nove anos e finda perto dos 12 anos. 

Yesta primeira fase os processos de socialização desencadei
am-=se e 

á 
L - . s 2 É .. n b o o 

manifestam=se atraves do jogo infantil e uma 1iase de adaptaçãos porêm 

é durante a segunda fase, que representa o estado completo daquele pe- 

ríodo praticamente chamado período de assimilação, que a criança não só 

quire uma soma é Ccontuceimentos considecráveis para a sua idade, como n 
a 
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também aprende os mecanismos sociais e au atituucs qUe 1Prão influze d
e 

tasenvolvimento da sua vide social ulteriore. 

Ainda durante a crimcira fase, sceabemos que as crianças não possuem 

a noção de "classe", iste é, são incapazes de um mínimo de solidarieda- 

de de grupo que os conduza à união entre si e, mesmo em relação ao pro- 

fessor, a agruparem-se para se 1he unirem ou se lhe 'oporem. Às regras 

de escola não lhes são ainda totelmente familiaroes , 
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é frequente as crianças desta idade levarem ao seu professor ou à pro- 

fessora pequenas lembrarças, supondo que deste modo obterão junto deles 

um lugar de realce. À denóhcia é einda uma característica desta fase. 

Perante estas atiítudes o educador não devé usar o castigo mas levá-las 

sempre à descoberta dos outros pois, por volta dos nove anos surgirá a 

solidariedade de grupo e o denunciante é excluífdo pelos seus colegas. 

Este perfodo é a fase principal da socialização. Se ela falha, o indií- 

víduo sofrerá por longo tempo, talvez mesmo para sempre, e a sua insér- 

ção de adulto na sociedade não será normal. Daf a necessídade de o pro- 

fessor utilizar sempre que possível, nà sua escola, o trabalho de grupo 

que, para além do desenvolvimento da cfíatividade, vai ajudar a criançe 

a saber ouvir os outros, a dar o seu contributo, a saber renundiar, iste 

é, vai aprendendo a víver em sociedade e realizando deste modo a sua 

socialização. 

Compílgdo por É 

Palmira Casaneva | 
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FORMAÇAO 

O C.A.P. estí_a desenvolver'no longo do 1º período nas suas 

instalações o apoio ao Método das 28 palavras, destinado aos colegas 

que este ano se encontram a utilizá-lo. Este será todas as quintas-fei- 

ras das Sh 3om às 1lh, não sendo necessário inscrição prévia. 

EXPRESSÃO PLÁSTICA 

Se quiseres alargar os teus conhecimentos na Área de Expressão 

Plástica vem durante o 1º perfodo ao C.A.P. todas as 5º feiras das 15h 
' 

* 

*às 16h 3om. Serão dadas técnicas de expressão em plano. E 

b 

RELAÇAÃO cono MEIO 

n O NATAL E A CRIANÇA " 

Vimos lembrar=te que contamos com os trabalhos dos t
eus 

realizados em técnicas de Expressão Plástica( plano ou vol
ume) 

pressão escrita, para a exposição a realizar na quad
ra de Natal. 

-g trabalhos deverão ser entregues nas instalações dd
 C.A.P. 

a 12'de Dezembro. ,,Ã (,lv);/“ JL (ã OLUY 
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S ; CANÇÃO 

"Magustos" — 

. Magusto tão p/ 
F s 

los vamos fazer 

E boas castanhas 

A trám, tims em 

Á Nós. vanos comer 

2. 

2om as pwofessoras 

: ' : E as companheiras 

Brincamaos, cantamos 

F EX 
' Como S. “artinhA, 

| A 
o Pan .'Í 

Estimar o rico | KW 

Ó trim, tih, /tim ' Xxxx 

5 o pobrezinho / 

Musica 
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Os elementos que constituem o grupo de Religião e Moral do 

'nôsso concelho pede para divulgar:a seguinte NOTÍCIA INFORMATIVA: 

, h, 2 s 

$ Lembramos-te que no dé£a 3c de Novembro teremos um encontro em 

Barcelos no Círculo Católico. 

Hora —— das 9 às 13 horas 

Oríentedores — P. Dr. Manuel Ferreira de Araújo 

Prof. Teresa de Jesus Macedo Teixeira Gomes 

== Todos os professores interessados devem 

requerer so Senhor Director Escolar, atrsvés da Delegação Escolar, 

com 15 dias de antecedência, dispensa je serviço, paru participar 

no Encuntro de Formação relativo às aulas de Religião e floral Cató- 

licas, aão abrigo do Despacho 138/EBAE/00: % fx / //( 
Y ! te pl/ '*. < 

NOVO HORÁRIO 

Já temos uma. colega que assegura a abertura permanente do C.A.P. 
neste novo ano. É a colega Corália Ferro. " 

Assim o C.A.P. ficará aberto à tua inteíra disposição no se- 
guinte horário: : 

Manhã — 9h 3om às 11h 

Tarde — 15h às 17h 3om 

Cão 
Assim vai o C.A.P. Documentl- , 

Colega: 

1 Vimos lembrar-te uma vez mais que o C.A.P. é uma fonte 

de recurso para a tua prática pedagógica quotidiana. 

Temos material didáctico para todas as áreas disciplina- 

res. Estamos este ano mais enriquecídas com material audio-visual, que 

a título temporário está a tua disposição. - 

Vem ao C.A.P. e verás o que mais te interessa. 
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Foi entregue ao Sr. Vereador do Pelouro da Cultura o plano 

de actividades do Centro de Àpoio Pedagógico para o ano lectivo de 

1237/1.9988, no sentido de informar a autarquia de todas as actiívidades 

me o C-A.P. pretende desenvolver ao lor-o dê ano. 

Aproveitamos para agradecer à autarquia na pessoa do Verea- 

dor da Cultura, o interesse e empenhamento que tem demonstrado em re- 

aolver problemas pontuais do C.A.P. ro sentido de este chegar maie e 

melhor, « todos os colesgas empenhados na,resolução de problemas da sua 

P á É <AAO s : 
nratica pedagogica quotidiana. 

e aA S ; 

“ESCOLA PRIMÁRIA DA SILVA | . Q( & 
TE R 

À nossa Cecola, em estreíta colaboração com a comunidade, vaiíi parti- 

cípar no dia 15 do corrente, no 1º Festiíval de Canções do Yale Tamel e 

Festivalrde Quadras e Poemas sobre a freguesia da Silva. 

Professoras e alunos estão empenhados no bom resultedo desta iniciati- 

va. 
tt cm maaa AA a mo 

, m—— s. QNT TTA 
P 

Vamos realizar no prõximo dia 13 de Dezembro a nossa festa de Natal. 

Como acontecn todar ne enos a Escola, o Jardim Infantíl e a Comini- 

deade colaborem na festa e no lanche que oferecem a todos os alunos. 

* | O Conselho Escolar 

AÀ nosse colega Adozínda Pachecu deixou-nos para frequentar um curso 

na Escola Superior De Educação do Porto. 

Foi com muita pena que a vímos vpartir esperando que, como prometeu, 

nos venha visítar sempre que possa. 

Para éla os votos de mitos êxitos, desejando que regresse, rapidamen- 

te ao nosso convívio. 
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HISTÓRIA >x sossa TERRA 
BARCELOS E A RESTAURAÇÃO 

"Só em Barcellos houve alardo um dia 

Em que o sol pelos campos dilatados, 

Com terrível e fera galhardia 

Dezesgete mil peiíitos viu armados." 

Foi assim qu= Manuel de Gallegos, na oit. 81º de "Epithalamico” se 

referiu 8o cantributo dos barcelenses nara a cimentacÉo da Restauração 

iniíciada naquela manhã de 1 de Dezembro de 1640o. 

Durante as campanhas que se seguiram àquela data e que duraram 28 

anos, tendo terminado com o tratado de 13 de Fevereiro de 16
08, Barcelos 

manteve mobilizados, entrando em muitss acções de guer
ra, tres terços 

de infantaria, mil e quinhentos gâstadores (tropas de engenh
aria) e qui- 

nhentes carros. 

No Brasil, em 1648, Pedro Carneiro Gaio, da Casa da Fervença, 
ca- 

memoi s 

c comendeder de Cernelhe, estanão &o serviço F 1 
VÊ valeiro da Ordem dc ta 

de D. João IV, como capitão de mar e guerra de um dos galedes de armada 

real, lutou com oito fragatas holandesas. Meteu duas ao fundo, desmas- 

triou outra e encontrando-se na iminência de ser feito prisioneiro, 
sen- 

tou-se sobre um barril de pólvora, na sua nau "“Rosário", chegando
-lhe 

fogo. 

A explosão não só fez arder a neu portuguesa , como também dois 

barcos inimigos. 
bom ç. lado pA 
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RETREVO Aua begua d 
PÁGINA RECREATIVA 

HUMUR 

" & á 

LOL'a avo, aquele senhor é todo careca. 

Seniul Ciha que ele pode ouvír=tel 

O sus?) O avo acha que ele não sabe? 

No Jardim Zoológico, O p;+ fessor acompa- 

nha os alunos numa visita. 

Dentro da jaula vêem um carpinteiro a 

trabalhar. Um dos alunos pergunta: 

LSenner professor, aqueie é que é o %- 

Cho carpinteiro? 

) º : o s 

Gronelandia e uma ilha que fica no-.. 

. 
a) Atlúntico 

ªí â—" - 5)fadico 

4 ºªí?º* M; ... q&l d +e)Pacifico 

2- Qual é o maior rio 7 Europa? 
É . 

àa) Panúbico 

3— Rembrandt íoi um fanoso: 

b cintor SÊ 

c PTA ISO 

MAL É PROVÉNAIO? 

P .. TmA .s s = . nm ra t 

.. . É EE em TADA E m o e -AL om g e o a a o SA s o 2 

TA NTOS 2s IRADOS: L TRIÁÂNGULOS EKEáiolTBH Nisdas 1 LNMVIA, : 

ÍS : Pa 
LR conpa i 
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